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APRESENTAÇÃO

A coletânea de artigos que compõe a obra “Inquietações e Proposituras na 
Formação Docente”, já em seu terceiro volume, expressa a relevância da temática 
da formação docente e suas interlocuções de distintos campos de conhecimento, 
linhas teóricas e escolhas metodológicas. Marcadamente, a partir da década de 
noventa, a formação de professores é atravessada por um amplo conjunto de 
reformas educacionais que conferem transformações ao campo, imprimindo contornos 
diversos às diferentes práticas em curso e que podem ser observadas por meio das 
problemáticas de pesquisa que vem mobilizando esforços de distintos pesquisadores.

Nesse volume, composto por quatro eixos e totalizando dezesseis capítulos, é 
possível observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam 
em variados âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo Abordagens teóricas e o estado da arte das pesquisas sobre 
formação docente contempla investigações que dialogam sobre as matrizes, de ordem 
teórica e metodológica, que cercam a problematização da formação de professores, 
bem como apresenta um balanço das pesquisas com esse recorte nas últimas décadas.

Na sequência, o eixo Itinerários de pesquisa sobre a formação no ensino superior 
apresenta resultados de estudos que têm, como eixo comum, a formação docente 
desenvolvida nas universidades em diferentes segmentos.

O eixo três, Relatos de experiência na formação de professores da educação 
básica, congrega vivências formativas voltadas aos docentes que atuarão na educação 
básica e que tem o “chão da escola” como chave para a reflexão sobre seus processos 
pedagógicos.

Por fim, o último eixo intitulado Novos desafios da educação e formação 
contemporânea no Brasil traz para o centro do debate discussões acerca dos novos 
temas que perpassam os percursos formativos na contemporaneidade.

Cumpre destacar a qualidade e abrangência dos temas apresentados. 
Espero que apreciem a leitura.

Drª Karina de Araújo Dias
Organizadora
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CAPÍTULO 7

A TERTÚLIA LITERÁRIA DIALÓGICA NA FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

E TECNOLÓGICA

Data de aceite: 30/04/2020

Geovane César dos Santos Albuquerque
Juliana Harumi Chinatti Yamanaka

Simone Braz Ferreira Gontijo

RESUMO: A Tertúlia Literária Dialógica (TLD) 
é uma metodologia coletiva para leitura e 
interpretação de textos. No Instituto Federal 
de Brasília (IFB), é investigada a partir de uma 
visão holística, sendo guiada por 8 princípios 
da aprendizagem dialógica. Em 2016, a TLD 
passou a ser aplicada em uma disciplina de 
literatura hispano-americana do curso de 
Letras/Espanhol, motivando este estudo por ser 
realizada em língua estrangeira. Diante disso, 
o presente capítulo teve como objetivo analisar 
as possíveis relações entre TLD e formação 
de professores no contexto de Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT). Para isso, o 
trabalho se apoiou em uma abordagem de cunho 
qualitativo e exploratório, sendo delineado a 
partir dos princípios da pesquisa bibliográfica, 
na qual procedeu-se ao levantamento sobre 
o conceito de Tertúlia Literária Dialógica e 
formação de professores no contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Ao final do estudo, concluiu-se que a TLD: a) 

1	  O presente capítulo é fruto de um trabalho desenvolvido, em nível de iniciação científica, entre os anos de 
2017 e 2018, cujos resultados parciais foram apresentados na III Jornada Ibero-Americana de Pesquisas em Políticas 
Educacionais e Experiências Interdisciplinares na Educação, aqui desenvolvidos em sua integralidade.

configura-se como prática pedagógica que 
relaciona vida, educação e trabalho; b) contribui 
para a reflexão sobre as assimetrias sociais e 
para a construção de práticas dialógicas; c) 
motiva a formação integral à medida que suscita 
reflexões nos participantes sobre as relações 
sociais, a fruição artística e a profissão.1

PALAVRAS-CHAVE: Tertúlia Literária 
Dialógica. Formação de Professores. Educação 
Profissional e Tecnológica.

ABSTRACT: The Dialogical Literary Tertulia 
(DLT) is a collective methodology for reading 
and interpreting texts. At the Federal Institute 
of Brasília, it is investigated from a holistic 
view, being guided by 8 principles of dialogical 
learning. In 2016, the DLT started to be applied 
in a Spanish-American Literature course in 
the Spanish Language course, motivating this 
study because it was carried out in a foreign 
language. In light of this, this chapter aimed 
to analyze the possible relationships between 
DLT and teacher training in the context of 
Professional and Technological Education. For 
this, the work was supported by a qualitative 
and exploratory approach, being outlined from 
the principles of bibliographic research, in which 
the survey on the concept of Dialogical Literary 
Tertulia and teacher training in the context of 
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Professional and Technological Education. At the end of the study, it was concluded 
that DLT: a) is configured as a pedagogical practice that relates life, education and 
work; b) it contributes to the reflection on social asymmetries and to the construction of 
dialogical practices; c) motivates comprehensive training as it raises reflections among 
participants on social relationships, artistic enjoyment and the profession.
KEYWORDS: Dialogical Literary Tertulia. Teacher training.  Professional and 
Technological Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Tertúlia Literária Dialógica (TLD) configura-se como uma metodologia coletiva 
para a leitura e interpretação de textos que possui em seu histórico a promoção de 
mudanças sociais em diversos níveis. Desenvolvida durante o período de pós-guerra 
franquista, no Centro de Educación de Personas Adultas de la Verneda de Sant 
Martí, em um bairro popular de Barcelona (FLECHA, 1997), a TLD chega, em 2011, 
ao Instituto Federal de Brasília (IFB). Ali, formou-se um grupo de pesquisadores que 
passou a tê-la como linha de pesquisa sob o título Tertúlia Literária Dialógica e artes 
expressivas para a formação ominilateral2. 

Em 2016, foi certificada pela Fundação Banco do Brasil como tecnologia social 
por sua aplicação no Programa Mulheres Mil, voltado à formação de mulheres em 
situação de vulnerabilidade social. As inovações implementadas à metodologia são 
descritas por Andrade e Pereira (2014) no guia didático Tertúlia Literária Dialógica: 
teoria e prática.

No primeiro semestre letivo de 2016, a TLD foi aplicada nas aulas de Literatura 
Espanhola e Hispano-americana do curso de licenciatura em Letras/Espanhol do IFB, 
como metodologia para o ensino em nível superior. Diante da inovação no contexto de 
utilização e no público-alvo, este capítulo objetivou analisar as possíveis relações entre 
TLD e formação de professores no contexto de Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT).

Para tanto, foi realizado um estudo qualitativo de caráter exploratório, uma 
vez que teve como objetivo “proporcionar visão geral, de tipo aproximativa, acerca 
de determinado fato” (GIL, 2008, p. 27), qual seja: apreender o conceito de TLD, 
relacionando-o à formação inicial de professores de espanhol como língua estrangeira. 
Além disso, aplicaram-se os princípios da pesquisa bibliográfica e da abordagem 
interpretativista para a análise de dados.

A seguir, apresentaremos a fundamentação teórica que apoiou o estudo.

2	  Ominilateral é uma oposição à formação unilateral, típica da forma de produção alienante. É 
linha de pesquisa do Grupo de Pesquisa “Literatura, educação e inovação”, cadastrado no DGP CNPq 
e certificado pelo IFB.
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2 | 	A TERTÚLIA LITERÁRIA DIALÓGICA

Flecha (1997) sistematiza teoricamente a Tertúlia Literária Dialógica em diálogo 
com o brasileiro Paulo Freire e o alemão Jürgen Habermas, que versam sobre 
autonomia, libertação e a efetividade da comunicação, a partir da ressignificação de 
uma atividade cultural centenária aplicada no contexto de pós-guerra civil. O trabalho 
desenvolvido por ele e pelos participantes das TLDs consistia na leitura de obras 
literárias canônicas interpretadas a partir das experiências de vida dos participantes.  

A palavra Tertúlia é originada na língua espanhola e serve para fazer alusão a 
atividades desenvolvidas em círculo e mediadas pelo diálogo; Literária porque o objeto 
utilizado inicialmente pelos participantes como ponto de partida para as reflexões eram 
os textos literários; Dialógica pelas elaborações de Freire e Habermas, principalmente.

Para a realização da TLD, os participantes sentam-se em formação circular, 
demonstrando que não existe uma hierarquia naquela estrutura, além de motivar as 
interações no encontro. Após utilizarem argumentos para selecionarem juntos a obra 
que será lida, os participantes se revezam na leitura feita em voz alta e, quando a 
leitura é finalizada, abre-se o momento para que façam suas reflexões sobre o texto 
relacionando aquilo que foi lido com suas experiências de vida e com possíveis 
intertextualidades suscitadas pelo texto. Esse momento é organizado pelo animador 
cultural, pessoa responsável por motivar as pessoas a participarem da atividade. 

Enquanto os participantes compartilham suas reflexões, o relator anota em uma 
folha tudo aquilo que ele consegue captar dessas falas que, juntas, recebem o nome de 
memória e são consideradas como um texto que sintetiza os conhecimentos gerados 
naquele encontro, além de apresentar elementos estéticos como polifonia e dialética, 
ao mesmo tempo em que possui uma coesão de estrutura textual. E depois de que 
todos os que desejam participar o façam, a memória é lida pelo relator. É interessante 
salientar que nesses encontros de TLD, a mesma pessoa desenvolveu os papéis de 
animador cultural e relator.  

A TLD é uma possibilidade dentro da aprendizagem dialógica (FLECHA, 1997). 
Atualmente, é composta por oito princípios que podem ser utilizados para além das 
rodas de conversa, pois o importante é que o professor mantenha sempre a postura 
dialógica, observada nos princípios: Diálogo igualitário: entendido como a valorização 
das falas, independente do lugar social ocupado pelo falante; Inteligência cultural: 
conjunto de saberes de experiências que cada uma das pessoas ali presentes possui, 
assim como aqueles desenvolvidos na Academia; Transformação: como capacidade 
humana de modificação de si mesmo e da natureza ao seu redor, ao invés da simples 
adaptação ao meio em que está inserido; Dimensão instrumental: aspecto que se 
eleva quando os encontros são mediados num ambiente educacional; Solidariedade: 
ação desenvolvida pela rotina dos encontros a partir do compartilhamento de 
experiências e crenças dos participantes na co-construção do conhecimento; Criação 
de sentido: refere-se ao entendimento dos motivos para as tomadas de decisão feitas 
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pelo grupo por meio da argumentação; Igualdade de diferenças: é o entendimento 
de que cada ser humano possui características individuais e que, por esse motivo, 
todos devem ser tratados de forma igualitária; e Fruição Artística (ALBUQUERQUE, 
2016; GONTIJO et al, 2016; ANDRADE; PEREIRA, 2014), compreendida como 
a necessidade de expressão que é inerente ao ser humano, pois antes mesmo de 
aprender a cozer o barro e a desenvolver técnicas agrícolas, já expressava-se nas 
paredes da caverna (ANDRESEN, 1977). 

Este último princípio também é embasado em diálogo com Candido (2011, p.177), 
pois, segundo ele, “assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho 
durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a literatura”. Assim, a relação com 
a literatura não se trata apenas de algo individual, mas, social e que pode ser observado 
em todas as culturas no mundo. Sempre há espaço para rituais, canto, música, dança, 
oralidade… E Candido declara ainda a literatura e as demais expressões artísticas 
como fator indispensável para a humanização das pessoas ao confirmá-las em sua 
própria humanidade. Em outros níveis, a interação com as diferentes formas literárias 
e artísticas podem ter

[...] importância equivalente à das formas conscientes de inculcamento intencional, 
como a educação familiar, grupal ou escolar. Cada sociedade cria as suas 
manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com os seus impulsos, 
as suas crenças, os seus sentimentos, as suas normas, a fim de fortalecer em cada 
um a presença e atuação deles. (CANDIDO, 2011, p. 177). 

É também a partir do contato com a literatura que se consegue interpretá-la. 
Por meio de textos literários é possível conhecer a fundo sua própria cultura e a de 
outros povos e, em contexto de ensino de línguas estrangeiras, possibilita o contato 
dos alunos com material autêntico e plurissignificativo, além de apresentar a eles 
diferentes estruturas linguísticas e figuras de linguagem (PAREJO, 2009), ampliado a 
capacidade de desempenho no idioma estudado.

3 | 	A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ESPANHOL COMO LÍNGUA 

ESTRANGEIRA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Pensar em práticas pedagógicas articuladas às questões do mundo do trabalho 
pode servir como base para a compreensão das relações sociais contemporâneas 
que cada vez mais têm interpelado educadores a refletir para além de uma formação 
meramente profissionalizante, mas, sobretudo, integral dos seres. Parte dessa 
compreensão passa irremediavelmente pela ponderação entre a necessidade de 
desenvolvimento de habilidades técnicas e de competências socioemocionais, de 
modo a alcançar uma proposta de formação ética, cidadã e humana.

Para Frigotto (2012, p. 270), é preciso o reencontro entre práticas pedagógicas 
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profissionalizantes com a humanidade do ser por meio de uma perspectiva de educação 
ominilateral:

[...] formação humana que busca levar em conta todas as dimensões que 
constituem a especificidade do ser humano e as condições objetivas e subjetivas 
reais para seu pleno desenvolvimento histórico. Essas dimensões envolvem sua 
vida corpórea material e seu desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, 
psicossocial, afetivo, estético e lúdico. (FRIGOTTO, 2012, p. 267).

Moura et al (2015, p. 1061) acreditam que “é pela formação politécnica que se 
daria a formação intelectual, física e tecnológica, o que sugere que o conceito de 
politecnia pode abarcar a ideia de formação humana integral”. Aqui compreende-se 
o estudante como um ser complexo (corpóreo e espiritual) inserido num contexto 
intersubjetivo que deve ser pensado para além da matéria. Nesse sentido, os autores 
propõem à educação integral o compromisso de compensar os efeitos nocivos de 
um sistema de trabalho que reifica o estudante-trabalhador quando “agride o sistema 
nervoso ao máximo, reprime o jogo polivalente dos músculos e confisca toda a livre 
atividade corpórea e espiritual” (MOURA et al, 2015, p. 1061). Nessa perspectiva, 
provocar os estudantes para que reflitam sobre conexão humana, relações sociais 
e uso de tecnologias, para além do simples conteudismo característico de modos de 
produção alienantes, passa a ser uma missão da educação profissional e tecnológica.

Segundo Nakagome (2012, p. 205), “[e]mbora remuneração e tempo sejam 
aspectos fundamentais para consolidar o trabalho docente, é necessário que a própria 
identidade profissional e pessoal dos sujeitos seja colocada em questão, pois, caso 
contrário, esses benefícios ficarão esvaziados de sentido”. Desse modo, é preciso 
que a proposta de educação integral promova também o autoconhecimento durante o 
processo de construção identitária, oferecendo ferramentas para que o profissional em 
formação possa refletir sobre si com auto respeito, ética e criticidade.

A formação de trabalhadores é uma questão epistemológica, visto que a 
politecnia prevê novas formas de integração de saberes diversos, rompendo com a 
ideia de fragmentação que a disciplina possui, pois, o conhecimento é aferido não pelo 
domínio de todos os fatos, mas, pelas relações estabelecidas entre esses fatos que se 
reconstroem ao longo da história (MOURA et al, 2015).

Nesse sentido, aprender uma segunda língua exige mais que meras aulas 
expositivas orientadas sob a ótica do desenvolvimento de competências/habilidades 
individuais que, por vezes, escamoteiam caráter violento sob o pretenso respeito a 
uma norma aceita como hierarquicamente superior (YAMANAKA, 2018). Mas é antes 
de tudo uma experiência existencial relacional, inscrita num macrossistema externo, 
que atrai e impele a lidar com a língua de diversas maneiras nos distintos contextos ao 
longo do tempo (NORTON, 2000).

Dessa forma, é preciso rever alguns resquícios da modernidade no modo de 
construção do conhecimento das práticas pedagógicas no ensino de línguas, tais como: 
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1) a teorização homogênea dos sujeitos envolvidos nos processos comunicacionais; 
2) o apagamento das assimetrias sociodiscursivas; 3) a desconsideração da atividade 
reflexiva dos aprendizes/estudantes/professores em formação (DAMIANOVIC, 2005; 
SILVA, 2015).

Anzaldúa (2009) diz que, para superar a tradição do silêncio, é preciso não ter 
vergonha de existir na língua. Para isso, o trabalho integrado no ensino de uma língua 
estrangeira no contexto da educação profissional tecnológica deve ser orientado rumo 
a transformações sociais, partindo-se do contexto em que está inserida a escola e os 
membros que a compõem. Deve ser um trabalho coletivo desenvolvido pelo grupo 
que tenha o potencial de gerar “amplas capacidades humanas, intelectuais e práticas” 
tornando o trabalho um princípio educativo para a formação integral do ser (ARAÚJO; 
FRIGOTTO, 2015, p. 77).

4 | 	DISCUSSÃO

As experiências com a TLD realizadas no curso de Letras/Espanhol do IFB 
incorporaram à proposta de educação dialógica algumas tecnologias sociais, que 
são metodologias, produtos e/ou técnicas desenvolvidas em uma comunidade para a 
resolução de problemas (RODRIGUES; BARBIERI, 2008). Tais tecnologias buscaram 
garantir melhor aproveitamento na aprendizagem dos conteúdos e a promoção do 
autoconhecimento.

Nessa proposta de TLD, foi utilizada a Meditação laica (RATO, 2011) para 
trabalhar a inteligência emocional e auxiliar o estudante nos processos de auto-
organização e alinhamento entre o que se sente, se deseja e se decide. Conforme 
registra Albuquerque (2016), uma aluna do curso de Letras/Espanhol começou a 
escrever narrativas poéticas baseada em suas experiências durante as meditações 
guiadas em língua espanhola, corroborando a necessidade de manifestação do ser 
humano. Por sua vez, as atividades de expressão corporal auxiliaram no exercício de 
diferentes posturas e entonações de voz exigidas no trabalho docente.  

Os textos produzidos pela estudante serviram ainda para confirmar a eficácia 
da Escrita criativa. Essa tecnologia social consiste na motivação dos estudantes 
por meio da vazão de sentimentos e organização de conteúdos internos, através da 
produção textual de valor estético. Nesse momento, estimula-se que o estudante se 
assuma enquanto sujeito capaz de produzir textos a partir de um olhar poético, ou 
seja, perceba-se cidadão de uma sociedade grafocêntrica, ao mesmo tempo em que 
se compreende ser capaz de tocar a alma de outros leitores pela ruptura da ordem 
da palavra convencionalmente estabelecida (ANDRADE; PEREIRA, 2014; STAIGER, 
1993).

As produções atingiram um considerável valor estético quando trabalhadas as 
noções básicas do gênero literário utilizado pelos estudantes. Por isso, começou-se a 
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utilizar a Confecção de livros autorais/artesanais, inspirados no projeto argentino de 
Eloísa Cartonera, que produz livros com materiais reutilizáveis (ANDRADE; PEREIRA, 
2014). Os livros, resultantes da utilização da TLD em disciplinas de literatura do curso de 
licenciatura em Letras/Espanhol, são produções coletivas e podem ser confeccionados 
na escola com materiais que os alunos possuem em suas casas, contribuindo para o 
uso consciente de materiais e para o desenvolvimento sustentável no planeta.

Por fim, conforme Albuquerque et al (2019, p. 171), outra característica da TLD 
“foi a promoção do respeito, bem como a edificação de um espaço acolhedor onde 
pessoas se sentissem seguras para manifestar ideias divergentes, construídas a 
partir de seu lugar de existência no mundo”. Os oito princípios da educação dialógica 
permitiram ressignificar os espaços de disputa imposta por meio da linguagem, bem 
como as relações interpessoais naquela turma. O diálogo igualitário possibilitou que a 
fala de cada um fosse respeitada desde o início das socializações, as quais levaram 
em consideração os saberes de experiências prévias, por meio da inteligência cultural.

A proposta de TLD presente neste estudo possui a característica de ser reaplicável, 
adaptando-se às necessidades de cada grupo que irá utilizá-la e de acordo com os 
objetivos que possuem, pois, segundo Flecha (1997), ler as reflexões sobre a TLD 
pode levar a recriar orientações em diferentes contextos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No âmbito da EPT, o uso da Tertúlia Literária Dialógica mostrou-se uma prática 
pedagógica inovadora que permite aos futuros professores vivenciarem atividades 
comunicativas em língua espanhola à medida que realizam, simultaneamente, 
trabalhos que exigem tanto da ordem do corpo (confecção dos livros, expressão corporal) 
quanto da ordem do intelecto (escrita criativa, reflexões literárias e intertextuais), o que 
indica que uma concepção meramente binária mente-corpo não comporta a amplitude 
das possibilidades que ela pode oferecer.

A TLD se alinha às propostas de educação integral no âmbito da EPT, pois 
considera como relevantes as experiências relacionais e anteriores, construídas no 
conjunto das circunstâncias concretas das dinâmicas e das práticas sociais num dado 
momento histórico por meio da linguagem (YAMANAKA, 2018). Assim, por rechaçar 
a homogeneização dos indivíduos e buscar as singularidades que constituem a 
humanidade, estimula a autorreflexão dos sujeitos sobre seus lugares no mundo e 
suas possibilidades de atuação.

Os princípios que regem essa ferramenta possibilitam aos atores implicados no 
processo educativo pensarem sobre suas biografias, relacionando-as com processos 
históricos, ao mesmo tempo em que estimula a pensar alternativas que envolvam 
vida, educação e trabalho numa perspectiva humana integral e transformadora. Desse 
modo, propõe-se “o desenvolvimento solidário das condições materiais e sociais e o 
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cuidado coletivo na preservação das bases da vida” (FRIGOTTO, 2012, p. 268).
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